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Resumo simples 

O estudo analisa o PIBID Subprojeto Geografia como política de formação docente, destacando sua contribuição para a aproximação entre universidade e escola. Discutindo suas potencialidades e desafios para execução do programa, evidenciando seu papel na construção da identidade docente e na qualificação do ensino de Geografia na educação básica.
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Introdução

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) configura-se como uma importante política pública voltada à formação inicial de professores, ao promover a inserção de licenciandos no cotidiano escolar desde os primeiros anos da graduação. No âmbito da Geografia, essa inserção permite a articulação do conhecimento geográfico teórico e a prática pedagógica, contribuindo para compreensão das dinâmicas socioespaciais e para construção de uma formação crítica. A escola, nesse contexto, é compreendida como espaço fundamental de produção de conhecimento geográfico, ancorado cotidiano e no lugar.

Justificativa e problema da pesquisa

Apesar dos avanços proporcionados pelo PIBID, a relação entre a universidade e escola ainda apresenta desafios, como diferenças institucionais, limitações de recursos didáticos e a dificuldade de integração entre saberes acadêmicos e práticas escolares. Diante disso, questiona-se: de que maneira o subprojeto Geografia do PIBID tem contribuído para a articulação entre a formação acadêmica e a prática docente?. Este estudo se justifica na necessidade de compreender criticamente os impactos do programa na formação docente e na melhoria na educação básica.

Objetivos da pesquisa

O objetivo deste estudo é analisar as potencialidades e os desafios do PIBID subprojeto Geografia, especialmente no contexto da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), investigando sua contribuição para a formação inicial dos professores, para a aproximação entre universidade e escola e para construção do conhecimento geográfico na educação básica.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa

A pesquisa fundamenta-se em autores que discutem a formação docente e o ensino de Geografia, como é o caso de Pimenta (1996) ao discutir que a formação de professores deve considerar a docência como uma prática social e complexa, sendo esta constituída a partir da articulação entre os saberes teóricos, experiências vividas e reflexão crítica sobre a prática pedagógica, sendo a identidade do docente formada ao longo desse processo formativo. Neste sentido, compreende-se que a aproximação entre universidade e escola é essencial para a formação de professores, sendo a docência construída em espaços colaborativos de aprendizagem (Nóvoa, 2009). 

De acordo com Callai (2011, a escola é compreendida como espaço de construção do conhecimento geográfico a partir do lugar e do cotidiano, deste modo fundamenta-se as práticas desenvolvidas a partir do âmbito do PIBID. Tendo em vista que o referido programa desempenha um papel importante na aprendizagem do docente de licenciatura, uma vez que a atuação do licenciandos nas escolas, acompanhados pelo professor supervisor possibilita o contato direto com a realidade escolar e a prática docente (Campelo; Cruz, 2017).  Não obstante, Moraes (2008) contribui ao compreender a Geografia como ciência crítica, realizada para à análise das relações socioespaciais, reforçando a importância da formação docente compreendida com a leitura crítica espacial. Vesentini (2008) destaca que o papel da Geografia escolar na formação de cidadãos críticos, defendendo o uso de práticas pedagógicas que superem somente a memorização de conteúdo e valorizem a compreensão do espaço geográfico.

Procedimentos metodológicos

Este estudo caracteriza-se por uma revisão bibliográfica, sendo utilizada para sua fundamentação textos que abordam temas como a Geografia; Pibid; Geografia Escolar; Formação Docente e Identidade Docente. Buscando identificar o papel exercido pelo PIBID Geografia na aproximação entre a universidade e a escola.

Análise dos dados e Resultados Finais da Pesquisa

Os resultados obtidos, na literatura especializada, evidenciam que o PIBID fortalece a relação entre a universidade e a escola de educação básica ao inserir o estudante de licenciatura em situações reais do cotidiano escolar, favorecendo o desenvolvimento de competências pedagógicas e a compreensão da importância do professor. O programa contribui significativamente para a construção da identidade docente, ao integrar a teoria e a prática desde os anos iniciais dos cursos de licenciatura. 

Entretanto, apesar das potencialidades oferecidas pelo programa, desafios como a falta de recursos didáticos, sobrecarga dos professores, dificuldade entre articulação da teoria e prática, e, em alguns casos, a resistência instrucional na implementação do programa por parte de algumas escolas. Apesar dessas limitações, o PIBID se destaca, sobretudo na valorização da escola pública como espaço formativo e na melhoria da qualidade do ensino de Geografia.




Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED

Este estudo relaciona-se com o eixo “Políticas Públicas e Gestão da Educação” uma vez que o PIBID se configura como uma política pública de permanência na universidade por intermédio da bolsa oferecida pelo programa, bem como discutir a implementação, os desafios e os impactos de uma política educacional no contexto acadêmico e da educação básica. Na perspectiva social, compreende-se a necessidade da realização de estudos sistemáticos que analisem o processo de melhoria e incentivo da educação básica e pública enquanto direito de todo o cidadão.

Considerações finais

Diante das discussões realizadas, conclui-se que o PIBID se configura como uma política pública fundamental para o fortalecimento da formação de professores, ao promover a efetiva aproximação entre a universidade e a escola e entre acadêmicos de licenciatura e professores atuantes. Ao inserir o licenciando em contexto escolar, possibilita a articulação entre teoria e prática, favorece a construção de identidade docente e o desenvolvimento de uma prática pedagógica crítica e reflexiva.  As experiências proporcionadas pelo PIBID permitem ao futuro professor compreender a complexidade da docência e a realidade educacional brasileira.  Assim, o PIBID no Subprojeto Geografia consolida-se como um elo estratégico entre os futuros profissionais e os atuantes, ampliando as possibilidades de uma formação docente e comprometida com a qualidade do ensino oferecido e com a construção de uma educação pública crítica e integradora.
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